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EMENTA
Reflexões sobre a imaginação e a criação literária.  O humano e o inumano na literatura e no 
cinema. O estranho. O inumano e as noções de alienação, anonimato, e o inconsciente. O 
corpo-horror (corpo como espaço de outra vida). Experiência de si como humano e inumano. 
Corpo involuído. O pensamento enigmático do desconhecido. O medo. Pulsões elementares 
 

PROGRAMA 
1. O fenômeno da imaginação 
2. O humano e o inumano na literatura e no cinema 
3.   Construções culturais e a imaginação 
4.   O inumano ligado às noções de alienação, e o inconsciente 
5.   O corpo como espaço de horror 
6.   Figurações do corpo involuído na arte 
7.   O desconhecido e o medo 
8.   O corpo e as pulsões elementares 
   
Obras literárias e fílmicas a serem discutidas durante o curso: 
Paradise Lost, John Milton (1608-1674) 
Vathek, William Beckford (1760-1844) 
The Deserted House, de E.T. Hoffmann (1776-1822) 
A história maravilhosa de Peter Schlemihl, Adelbert von Chamisso (1781- 1838) 
The Turn of the Screw, Henry James, (1843-1916) 
“O chamado de Cthulhu”; “Sussurros na escuridão”, de Howard Phillips Lovecraft (1890-
1937)  
“El imortal”, Jorge Luis Borges (1899-1986) 
La invención de Morel, Adolfo Bioy Casares (1914-1999) 
O sétimo selo, de Ingmar Bergman (1918-2007)) 
Solaris, Andrei Tarkovski (1932-1986) 
Anticristo, Lars Von Trier (1956-) 
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